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mrevisto '0 
AS •J1,1M•03_1kS orp lque ha Zilguem lquelse 

lembra por mero capricho 
Realisaram-se afinal os , ou teimosia de decretar a, 

celebrados e espalhafatosos 1realisação de mwiobras mi-
 ....militares... Por i lítares — no tiara filas quaes 

obra e graça dal sr. Pimen-
tel Pinto. 
Agora, que os animos se-

renaram e que os persona-
gens d&et v f i-eqa voltam à 
vida normal, é licito pergilrl- 
tal, ao Sr. ministro da guer-
ra qual a utilidade pratica 
das manobras. -Nós queria-
mos que s. eN.a nos disses-
se se a_insi,gnificante apren-
dizagem militar que o Sol-
dado pôde obter compensa 
todos os prejuisos, _todas as 
fadigas,: todos os trabalhos 
dispendidos. Vejamos. 

Ural artilheiro ficou mo- 
ribundo, um sargento de ca-
valia ria partiu um braço, 
uma pra" Fi d itifaiitsria fra-
cturou uma perna, muito 
soldados adoeceram com o 
cansaço da,via.gem e, com o 
frio duma noite dormida ao 
relento e todas se elicontram 
eltenuadas por uma mar-

cha de 40 ou fio kilometros 
e a incapzeS por dignais dias 
de retomarelri novamente o 
seu trabalhQ. 
E isto porquê ? Pol ;que 4 

Sr. Pimentel Pinto assim o 
quer. 

(que o esereito ,tenli41 de 
se sugeitar a,• toffi - a, f<uli-
gas e a todas as doenças e-m 
defeza da patria e que tenha 
de expôr a suei .vida a ultra 
bala arremm-ess,:tda pelo ini-
migo quan3o lhe digam que 
a patria necessita do alli-

lio de senis filhas—compre-
hende-se e justifica-se: mais 
do que isto, louva-se. 

Serei um crime, à face ,da 
Rui lanidiLde, liquidarem-se 
as questões !ós paizes no 
e,ampo,da batalha,. Abstemo-
nos de "emittir opiniões so-
.,bre tão grave assumpto que 
,na actualiffilde preoccupa o 
epil}ito de muitos dedica-
dos missionarios da paz. Se-
rão erros da sociedade, mas 
"erros a que temos de cur-
var a fronte. 

Comprehende-se, pois, 
que em caso de guerra se 
obrigue o :soldado a mar-

para o combate. O que 
;.porém não se justifica é que 
se arruine a saude de cen-
terias de homens, que estes 
soffram prejuisos mcalcu-
laveis e que tenham de ar-
I'iscar a vida a .uIrl. inciden-

o soldado fica a Saber talito 
como dantes. 

Se fossemos um paiz 
guer•i•eir(•,, poderoso, com 
uma b ri esquiàdra e um 
e,,et•eito bem Organisado, se 
pudessemos, emfim, ol ere- 
cer resistencia ;tio 2t-3,que de 
qualquer naçã 1, ainda se 
compr•ehenderia que, de No z 
em quando, procedes,•,emos 
oi uma inobdisação de for-
ças e simulassemos o e. ,p 
ctaculo d'um combate. M-is 
que nós, (que sendo ui na-

, _esseti'clalmente ma.rit1 
ma, j•t pela p •siçao geogr, 
phica que Oecupamos, já, 
pelas c Jlonias que possuí-
mos, não temos como Ina-
rinha de guerra senãto uma; 
meia, duzia de calhambeques 
arruinados), nos lembremoz4 
da hv pothese de entrar ama-
nha, com vantagem, em lu-
et'1, com outra nação, é um 

disparate que d1SpeaSacom-
mentwlrio . 

-P;Ira as guerras d'Africa, 
é sabido que se requisita 
apenas de coragem—e essa 
possue-a o nosso soldado. 
ingenitr e nãr) por educa 
çã i n,ã > temos lá ad-
versamos que conheçam os 
seg,,•edos d-i moderna tacti-
ca militar, nem que estejam 
a par dos progressos. cari ar-
till,jeria. 
As manobras realisam-se 

riparias para chie o snr. Pi-
mentel Pinto se julgue com 
maior lustre .e gloria. 
E bom,•comtudo, que nas 

altas regiões não ábusem 
insulto da passividade do 
nosso soldado te , pois ja rl'e.- 
momento lavrava pelas ca-
sernas uma surda irritação 
pelas ordens dos superiores 
-e urra dia, .em que elle tenha 
a certeza da inutilidade dos 
seus trlb filhos, talvez que 
se não sujeite com facilida-
de a .estas•- tristes ridicula-
rias. 

RESPIGAN l ... 
$rct°cepos, 11 

quanto ao nosso modo de 
•xloso so'lcilado — A• ver. E i',to porcino Roma e 

Patiia nào se fizoram n'um 
dia:. A i\T•atureza não dal sal- 

Pode o Sr. Pimentel Pinto 
interessar com ellas aos fol' 
11e•edol'es de calçado, da 
bi•iii, de genoros, mas as 
manobras do outono não 
veem illustrar o soldado. 

Elle— cmquanto que a es 
cole regimental continuar ,i 
ser il}-ipro0ema, da maneira; 
que a pratica o este, domons-, 
Irando—vae rotirar das ma3 
nobras unicF,tmento com um 

1 
pouco de alia o alguns ca-
10.,,. 

C1as ... lá fica o mesmo' 
Muito pacionte soldado, mas 
ignoranto como uma casa! 

I11aY1 Obí••➢ :• 

Estou pensando agol'a na. 

lgnorancia do nosso solda 
do ! 

Pergunta. se , a q>alquer_ 
filho de alai-te, que oi•;i'i ir-' 
ga— pela força das (.',11'cum-

staneÀas—a labut-1, do cani-
po p:tira.tomar pal-te nas ma-
nobras do oµt,)no que ideia 
faz d'ellas ... Aposto os 
olhos da cara se ti•e p Jr 
culto desses hoine.is e ca-
p•1z de tI'arisi}littir a, tal res-
peito uma ligeira idei:l. 
E isto pela Simples rasgo 

do analpha.bçtismo poi•tu-
gues .. . 
Raro è o soldado que sã-, 

be fazer uso da alça ! 
Paciente, é; soffredor, Ai! se o Sr. Pimentel Prn 

ainda mais! ' to tivee olhos... paira ver! 

—Regressou  da capital o sr. dr. José 
de Cast- p Fig}i •iredo de Faria, admi-

out,(jnQ nistradZr do concelho. •• S Tilal101•ras d(  
Estiv°ram em Famalicão a ezm.a 

na,) Vll' 60 adialltal' alada Sr.a D. Carlota Adelaide Versadas Sa-

1V1:Is . . . multo lg iiorante. 

idas the,)rias que lhes fa-
zem pelas noss;à., 
n'umalingua•,elllqu:• i ssili• 
pre techilísad a até os ossos, 
coitado !, se m-O cae cedo, 
da•merite com sonuio é por-
que é espevitado pel:i de,ci-
plina que lhe <lp),it:i o cala 
bouç.o:.. Nem as compre- 
herde; nein o intei•e;salil. 

Estã,l sempre os re"imen-
tos coalhados d.e uf•i:,iaes. 
Lera natural qu.e se interes-
sasselll I).or` arraiicar ao 
A, ' Ip'.-1- betismo os pobres 
filhos do povo! Isso sim. 
Se o soldado se descuida 

em fazer a continencia, tem 
que cont il' do.—, sllp3l•iol:es, 

em 1'egl'a, illlllled1 it'lmente 

com os ' dias cie dete:ição, 
com as _muda}das de castiga, 
—mas l•t a cornpensaçã) de 
o ensivar.eiri (ao meio ,! ! !) a 
ler, nem fr mão de Deus Pa-
dre Todo P.>deroso... 

E' per indole .bom, fácil 
de contentar. Vê-se lias nos-
sas guerras d'Africa1. 
Porém o soldado portu-

xi3s est,ti longe de satisfa-
zer aos pesados .encargos 
que truz ã 1Nat,Lio. 

Expediente 

ti ámós proceder d cobrança das as-

sig naturas reativas ao t.a trimestre. ' 

Pedimos portanto aos nossos estima-

veis assijnantes a fina-a de satisfa•e-

rem os recíhos 10,; o que lhes sejam 

apresentados, a _fim de nío havzrin-

we;-ritpc.ïo ;ia remessa do jor;ial. 

 (-1=a 
Ì 

ES TRO REGETERIDOR LIBERI!,'.D5 MIO 

A'cérca da fundacã,) de' 
etita aggt•emiacão PC) tira 
ti allscre•;emoS dum nosso 
colleg•l as seguintes infor= 
maçõe; : 

«A ínanguração deve fazer-se 14 
para outubro e posso garantir-lhe 
(que ella ha de _constituir ram açora- 
tecimento de grande significarão po= 
Titica. o centro conta com a. aclhe- 
são de respeitavel numero de pes-
soas distintas pela . sua posição.so-
cial, foríuna e iudependencia de.ca 
ra,ter. 0, exercito, a magistratura, o 
capital, o cornipercio, a industria, 
todas as .clas.3es preponderantes e 
dirigentes se acharão alli .numero-
samente representadas. 

o -çoliseilleiro João Franco tem 
aqui pelo norte, como aliaz em to-
do o paiz, numerosas e valio;issi-
mas dedicações e em geral um 
prestigio inexcedível. • este presti= 
gio, ao programma do partido, ás 
rasões hisloricas desta onda de pro-
testo contra o i otativismo, e_ sob sob o 
ponto de -vista local e . regional, á 
grande inflpeucia e extraoráiiiaria 
actividade do nosso amigo conselhei-
ró Jose Novaes, ha de dever o cen-
tro regenerador liberal do Porto o 
esplendor e imponencia da sua inau-
guração e a importancia .real da 
.sua acção politica». 

As,viGtorlas d'aleui-mar, 
•com selca.gens, não nos de-
vem illudii . Uma, vez o nos-
so exercito em combate-com 
os.etercitos allemão ou fran-
càs — a Par .e passo com .a 
Scie icia do dia—mudaria a 
cousa. infèlizmente, aspe-
-ctO. 

laxar e o si` dr. Augusto Mattos Lopes 
d'Almeida, advogado e notario da co-
marca. 
—Retirou d'Apulia, egm sua exm.a 

familia, o snr. dr. Antonio Yiguel da 
Costa Almeida Ferraz. 
—Voltou d'Espinho o •x, major Do-

mingos de Spuza Velloso. ' 
—Continua grav=men".e enfermo o 

sr. Aurelio Augusto Vieira Ramos. Ra'- 
pídas melhoras é o que sinceramente 
lhe liesejamos. 

Estïverám em Viapna do Castello 
os srs. Carlos 1Machadp Paes, Luiz Fer-
raz, Manoel Joaquim oelho Gonçalves 
e "José Alves de Haria; v¿ce-l>r. ente 
e vereadores da çgmara, municipal. 
- Vimos agiu ps srs.: dr: Antonio 

J. da Cota i almeira, de Braga e Hen-
rigúe Brochado e João Silva, do Porto. 
—Já se ec ent re tre ncís, com sua 

erma esposa, o snr. dr. José Maria de 
Magalhães Pinto Ribeiro delegado do 
pròcurador r.gio desta çomarda. 
—Teve a sua d=1iy,-at,ée,dando á luz 

uma robusta çreança do sexo masculi-
no, a e- m a esposa do snr, conselheiro 
Sá Carneiro. As nossas félicitac"s. 
—Sentiu-se ligairament2 incommo-

dada, a-zhan+dó-se já réstabelecida, a 
exm.a si-.ã D. Maria José Martins Soarek 
gentil filha do sr. dr. Eduardo Martins 
da Costa, juiz de direito desta comarca. 
—Está n'esta villa, em poso de licen-

ça, o sr. Francisco de Souza Caravana, 
escrivão-qo ar:o na Po•oá de Lanho5o 
e nosso contérrsneo. 
—Retiraram dá' praia •da Apulia as 

exm.a' Sr.as D. Maria do Carmo Vieira 
Ramos é D. Maria Rita"de Macedo Car-
valho e os snrs. dr. Augusto Monteiro, 
Jo•-•,o Carlos Vieira Ramos, João Carlos 
Co: lho da Cruz e familia, Joaquim Vál-
te, Antonio, S cundino e Ad =iio E§te-
ves e • familias, Dlanoel José de 1NÈr nda, 
ManoA ,Augusto de Passos e•f•a milia, 
Antonio Portella, FredAriço dé Car-
valho e familia, desta villa, e ainda o 
sn-. José Custo io da Silva Correia, 
d'Ençourado;. 
—Regressaram da praia d'Ancora os 

srs. José de Béssa e Nlengzes e Visçdn-
de de Golim e 'e m.a•fainilia. 
—Vimos aqui o snr. dr. Eduardo .de 

Carvalho; juiz dé direito em Amares. 

A SOCIEDADE 

Esteve n'esta villa, a fim de assistir 
ás manobras militares,,o sr. Conde do 
Bomfim, par do reino e' general do 
exercito. 
—Regressou de Paris, com feliz via-

gem, o sr. dr. José Ramos, presidente 
da. camara municipal e chefe progres-
sista local. 

Encóntra-se na sua quinta de Cres-
tes ,em Salvador do C,ampo,,o sr..çon-
sèlheíro Francisco Roberto df_ Araujo 
!Magalhães Barros, deputado da nação. 

NOTAS LOCAES 
IDote 

Em .cumprimento -(Uri n legado, 
a commissão administrativa da S•n-
ta e Real Casa da Jiisericordia -vae 
distribuir .quatro •otés, dois de 
20:000 - reis e outi;w dois de 30:060 
reis, a qutras ,tan:as orpliãs que 
mostrem estar nas , condições esta-
tuidas no referido legado, para ,o 
que mandou abrir concurso por , es-
paro dé 30 dias. 

R.olnai ia 

Conforme annuuciapos :no nu- 
mero anterior, rea isa-se hoje na 
freallezia'cle PerilhaI a tradiciong 
romaria , e • festevidade de Nossa 
,•-ënhoi-a do Alivio. 
E,, es,a uma das romarias do 

concelho . que.costuivam'ser muito 
concorridas. 

• stra da 

Foi superiormente determinado 
que a dçvecçao das obras-publicas 
deste districto mande proceder ao 
estudo de uma estrada . que, par-
iúido do apeadeird da Silva,.-pas. e 
pelo estabelecimento tlierWal do 
Eirôgo, de que é proprietario o Sr. 
Chrisogono Corrêa, e.va entroncar 
na - estrada districtal n.° 1,0; na 
freguezia de Santa daria. ('e Gane-
1•Gs, 
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D is notie-i:•.s t•Aeg,•aphi- o comboio especial c.)n } uzin lo eI-rei 
cas inaudadas parte o « Se- e o senhor infante 1). Atroaso, mi-

nitro da guerra e comitiva. Não 
crtlo)', importante dial•io d ti hollveparagem nem guarda d•hom.a,. 
capital, peló seu correspon- No comboio da noite chegou a 
dente aqui e nosso collepa (Urecção elos exerdeios,composta do 
na r•eda.cçã , Doming )s Cai-- general Cibl•ão, coronel da estadm 
reina, ácerca das inanobi•as maior Guimarães, Forbes da Costa, 

do otltJlìo, realis<)das A capitão do estado-maior, capitães 
12 esse Taveira e Ernesto Ruticí ,), ImIan-

coneelho, extrahimo:, as se- tes. 

•,uintesi itol.maç•>es,quetra- Tambem chegou o general No-
duzein à, justa o que :ice pa, guerra de Sá e ajudante Macedo 

sou antes e durante os P,•er- Chaves. 

cici )s : AS 10 horas e meia ela noite che-
gou. o serviço de saude. a cargo 

NO DIA 15 do major-medico dr. Ferreira dos 
Santos,e do capitão-medico dr. Adol-

j o local das manobras pllo Athayett. 

Quatro ].oras da tarde. Ceu limei- NO DIA 16 
do, sem urna nuvem. Da monte de S. 
Gonçalo, numa grande elevação, AS duas horas da madrugada 
avista-se toda a facha littoral cola- passou em grande fo,'ça o regimen-
prebendida entre Calcinha e a Po- to de infamei}a 8, sob o colnman-
voa. Ao fundo, nas vertentes deste do do coronel sr. Chave; Pinto. 
e monte dos Feitos.vé:n-se barracas de Os soldados (lavam visiveis mos-
campanha, carros do serviço da ad- , traz; de cansaço. 
minist-ração militar, notando-se gran- Ao contrario do que se esperava, 
de movimento nos preparativo, (ias não se demorou nesta vHS. 
manobras militares de amanhã. Pouco depois passou o grupo de 
0 regimento d infanteria 3 iniciou esquadrões de cavallaria 6.e 9, sob 

a sua marcha ás 11 horas (festa o commando elo major sr. Cacho. 
noite. 0 3.° batalhão partiu ás 4 A's 4 floras da manhã taiube.m o 
horas da madrugada sendo o toque 31 batalhhão de infanteria 3 iniciou 
de alvorada ás 2 e meia; as cola- a sua marcha sol) o commando do 
panhias do mesmo batalhão forma- major sr. Amorim Pessoa. Todas 
ram: a 1.a no quartel, i 2.a no lar- estas forças pertencem ao partido 
go da Camara e a 3.a no largo do sul. 
Theatro. Pelas ruas estacionava muito po-

Por erdem superior foram roto-- vo, assim como nas imediações da 
lhidos todos es cartuchos com bala estrada que conduz ao campo das 
quo estavam em poder das praças. manobras. 

Foi montada uma estação telegrtl- 0 servico adminis'rativo era dY 
phica na margem da estrada fron- rígido pelo capitão sc -̀asconcellos 

terra ao monge cios Feitos, com uma Dias, tendo como ajuri uses os a,> 
secção de eyelistas de caçadores 3, cantes srs. Ferreira, Luiz Ignacio, 

Chegou ao monte dos Feitos a se- Carrilho o Cardoso. 
cpão de quartéis de infanteria 8, sob ; A dilligencia da companhia de 
o cominando do aspirante snr, Lou- equipagens era commandada pelo 
reino. Já alei se achavam as cosi- sargento Fidalgo e compunha-si, de 
ilhas de infanteria 8 e do grupo do 6 carros, 22 ninares e 15 cavallos. 
esquadrão de cavallaria G e 9. A diligencia da companhia de 
Numa pequena elevação da ver- substencia, era c)nlniinilada pelo 

tente do monte de S. Gonçalo estão sargento Almeida. 
duas tendas de campanha, destina- ` Tambem seguro na madrugada 
das ao quartel general do partido sul. Para o campo de manobras o res-
0 quartel general compõe-se dos peclivo serviço de sa ude. 

seguintes of ccaes: general Nogueira 0 Commandante do partido norte 
de Sá, oMeMes do estado-maior Ca- foi o tenente coronel sr. Marques da 
brita, Cruz e Gouveia, ajudante de Costa, tendo como of iiciaes de esta-
campo tenente Macedo Chaves, e do maior os s.n's Roberto baptista, 
connnandaute da secção de acedidos lenente de artilharia, e Mat.r.cllos, 
n alferes Arnaldo de Castro. tenente de cavallaria. 

Nos montes de S. G,)ri alo, Feitos 0 esquadrão de cavallaria 9 era 
e Arefe furam encontrados ricos ma_ comnandado pelo alferes ,r. D. 
nanciaes do agua, que chega em Luiz de Castro. 
abundancia para todas as un}nades Estivera.ns aqui os srs. general 
e postos avançados. conde de Bomfrm e tenente Sanches 

Ni espaçosa terreno, onde voem de lfiranda, hera, de Chainliíe 
perder-se aquelles montes, ao la(lo que assistiram ás manobras. 
sul, foram hoje abatidos 8 bois. A 1 
carne era dependura em ganchos C'amo de manobras 

penden'es de, uma corda, suspensa 1 — 0 bivaque das forças do parti-
entre dois pinheiros. ' dó sul, esicalende-se pelos cumes 

Pela primeira vez, a titulo de es- e vertenles dos monte, fronteiros 
periencia, empregou-se o carro do ao de S. Gonçalo, produzia uns ef-
matadouro, tirado a tres inuair, E' feito surprehendent% notando-se 
invenção do capitão da administra- que as tropas mantinham a melhor 
ção militar sr. tiasconecllos Dias. De ordens. 
fórula rectangular, é bastante alto, Varios grupos de populares esta-
montado sobre dois eixos e. Armado cionavans pelos montes, observando 
interiormente de filha cie zinco; em curiosamente tudo o que se passa-
volta dos pannos lateraes e lia par- va. 
te superior d'este tem ventila(l.)res Aqui e alli. diversas tendas com 
em fúrm I de persiana,. Nas faces enormes toldes, annunciando a ven-
late•.aes, no interior, ha ganchos pa- da de bebidas, comidas e tabacos, 
ra suspender ao pesas de carne, davam oespecto de uma grande ro-
=endo na parte exterior caixas para oraria caracteristicamente minhota. 
,;•uardar os utensilios necessarios a(a Todas as tropas apresentavans 
:Matadouro, magnifica disposição: apenas se 
As 5 horus.e uni quarto passou sentiam um pouco fatigadas as 

tiver foi alem da resisiuni a humana. A', g hcràs e meia da nsantl<t e meia (Ia tart!e. 
Ura manifesta a boa vontade de to- rompeu fogo a linha de vedeta; so-
clos. bre o inimigo,  •que avançava maui_ revista 

Disposição do bivãque:—Infante- festamente sobre o flanco dire, 
ria 8 com os batalhões em cQUÍTUIi Apenas lerinin:)u o exercicio, t:,-
dobrada aberta sobre a direita da 0 segundo ha—Mão WOLli:eria 3 das as forças SeLruiranl para o nson-
en?osta do monte 13ÁWnha: dois cilnstitnia alinha de combate do te de Figue.r+í, onde ás 3 horas da 

t , i t flanco esquerdo, empregando duas tarde, sob uni ca!t r -tspliixiaute, st, garanhões (.e in•ant-cria 3 • cimeiro 
,,n t comi anhias para cibrir u retirada rea!i, ,)u a revista. e . („ nono, elo colmm•a cl( b.:ta- 

dos pila; avançados, (lcixania ii Es= mi alei et-rei. o senhor hi-
,hão na ver:ene á esquerda: abri- outra companhia cimo reserva. 0 r •• I ., • ,. 
lharia 5 n) Ninei esquerdo e á Ire- (anti D. Atrolso, o sr. ministro da 
taguarda; cavallaria junto da arti- grupo de bateria, de ar:i Lcda ou guerra e sete elado-maior. 

curava o alto do Pene(L; a cavalki- , 
Mal-ia• Pela estrada e vastos terrenos de ria c,  primeiro batalhão de intan- , 

Grande numero de o1I'iciae; que aquele monte estaciuna.-anl nlune-
1 teria 3 prolongaram a linha de de-

alli se encontravam visitaram o fez, sobre a direita, einfanteria g -roços tren; e mili)ares de forasteí-
bivaque, tendo colhido as melhores r ns, f, rui ul.lo em alguns p()ltos uma 
1111pres;oPS. COI1;t.tlLn a rese rva, geral, CJllsel'- Illas,a compacta. 

es•alona(tos, 
0 batalhão de caçadores 21 chC- ran.!o tres batat.loes ciada um emcolumni de pdit;ïes de Era s,berb.) o espectaculo (Ia, 

gou n.) conilm.o á e_;,as,ão de Barro- costado tropas em marella. 

zellas á; s.eie horas (Ia manhã. Inicia.lo o combate por toda a li- As tropa, formaram pela seguinte 
0 pel ) tã) de cavallaria 3 estacio- nh1 d is postes avan,•a.les, estes re- ord gol: A' frentee o partido sul, toa-

proa desta localidade. Ca- ti 
çadores 3 estabeleceu os ,eus pari tiraram pelo:; flancos. indo oceapar do á direita infanteria 3. a seguir 
çad infanteria S. • ` q as suas infarl ,eria 3, que artilharia, cavar ar.a e 
tos avançulOs na vertente norte, abl'iu foro rodddim nrL adoptan lo ambldwda: ua re;apmMa partid,) 
nas alturas do monte Arefe. A co-

as forma,ões de combate com telex- norte. tì'ndo á direita c1••adure, 3, lumna h:vacon na marrem direita 
(lu rio Noiva, junto da cs;ra(la Bal- cedivel correcção, o que é raro ver t•i l)ois ar:ill,er,•i e cavallaria. Re-
Ligães Barrozellas. n'esies exercícios. E' para admirar gime:itos de infanteria e batalhão 

a boa vouLide dos quadros. de caçadores, elo linha do cehim-
0 melhor lllilerarlo a seguir pa- Segunda phase: o batalh ão (10 ca- nas comi--uaS (" e 

r, quem quizesse assiIir aos exer-
çadfres 3 desenvolve o ataque de- de haterias e seYão ('e arlilhel•sa 

cicios éra tomar o consbuio ate ao cisivo sobre o flanco direito; o se- ene liW.a: grup ) de esgna:!rões ene 
al,eadeiro de Dllrrães, de onde) se I t linha de c:)lumnis : pel )Íão de c1-
enconhava em pouco tempo de ca- •,uario e t(-Ic_iro .) talhão d'infante- 1 

ria 8 destroem este ataque em•_luan_ valliria. trens ( E ( embate (>ec-çào 
minha nos postos avançados c,us de an)blllan"ias ene bulia. 
Partidos, to o primem) b_it-all:ã'i, g11e estava 

Para a. marcha, cru revista. foi ccns.ltuindo a reserva, inicia mais 
Durante o dia 1i) rija se pawsi taïde e refon'a tua esplendido co11- obscirv da a dils gio (leio fÒia 

de eMrair,iuu '10, c,ll'1'(s b) l lido tl'a -a!agnE. 0 ; upo dv ül'tllberia pi' "t ripl l- : ltlfaìit ' I'11 elo C)1(1111[1,1 

Genro (Itts limães d. wiem. L )g.) .Cliva J Sein fo,• 3. 1) i'c;tJ d•i in- tll}eïta de i'c rilllelltO; h:?tai'.a0 (1C 

muito cedo baixou ao h(mo al miei- fileira eminua o de,EnvOlvin•en caçadores 3. ( m r)lumua aliem:): 
tal' tini 3I !,IS IA inanúa. o ran- t0, empmg`2Ião na delem a lnaxim,.) arWIioria ao trote, 1 111 coltllnnas de 

CI10 f,)] filo: de lal';io, cJ:1àt_)II > nl:lnCrO de f,)gô.5. A cavallaria es- sec;'aj? Civa!kda ao troco, ciei c0- 

sop ,, do fei.jã:) c,uc bataíns, chnu:i- lava c )W ada notonn,o direito jun_ limeis de pelotões : amWdanàa :!. 

o, carne lie vaecat e doi, decilitros to a esiírada de 1?eIlto, preparan_ passo, cai calundus t!f viatll as: w 

(!0 v1111H1 á n ) ae fiel t!1ssibni(la dose ];ara (lar .. carga cens i- trens de combate, segui-1,11 a l o- prova- 
aguai'deilte a tOd lS a; ~ g, vel boi ì exilo quando Il essa ocCa- da cauda ( lies r('Spe(,:iv,ls eluídades. 

A'á C) I101'a, da tardt", 1011,,'-MS filas locou a cessar 1,)-'o, lerruinan- Q da IllfatlleiYP desfd;).1'>'In cai vI8-
(le s:)1dad("a subiam e dkcscialu os do assim, ás 10 e 112 da manhã., o luras na Seguinte ornear : (•narro sa- 
m)letes, cJIldlLmdO ax lloi11br0S exercic,,t), (! e lx m ,lo as melhores ira. nllarío, carro d ) niuui•(,es. Disttlll-

, );sos ml)lllos do palha em lure- pressões 11;)s Illilner,mis aSs14cntes. cÁs—CRtde lis Cuns Milhas, 50 mi --

c,ão ao, bivaque.;, 0 partido norte dirigi~ por Santa iro;: entre os Irens de combaiw e 
Do regimento de infanteria 8 de- JlaÁii!:a sobre o alto de Penilques, a caud•i ( ias rt,slw(clivas unidades, 

ram Wmbare baixa ao hwpld civil onde con^_é:ltma wJo o ataque de- 10 metros. Icttervallo — corri as 
d'e,la villa 12 praias n satMas, cisivo sobre o Banco dirci o, unidades, 20 m( ,iro;. 

t s 0 quartel general ( to parti( Parti os s.•r•,-iços telegra)hicos a Ao cahir da nos e come •agram a i.* • 10 sul i 
apparecer fogueiras em toda), os estava no alto da Cortijeira, e o do esta;:ïo provi .) ria foi mouta la pr(, 
acampanlei,tos, produzindo de longe partido norte no alto do nlonte.Are_ 1•iulo tio centro de opera;õcs. junto 
um esi-eclaculo feel'1CO3 fe. Quand;) se manifeSt)u a vietoria ao Jlonte dos Feitos. 
Em todos os comboios chegou (10 partido sul, vendo avançar in- ,/Yo u a ta crias 

nnlita• gente e omeiaes de varios fanteria 8 com denodo, ent-huaiasmo 
corpos do exercito, que vieram as- e verdadeiro garbo militar, as fia- X mubier de um dos reservistas, n ) 

Astir aos exercícios, milias dos reservistas romperam ene occasião cies tropas se levantarem do 

bravos enthnSiaStico,. manifestando bivaque, disseram-lhe que o marido 
morrera na. guerra. 

NO DIA 17 assim amor patrio, que aliaz renal- A ingénua a1.l•à acreditou immedia-
ta sempre I10 momento da victoria, tamente no que aliìrmavam e, choran-

do copiosamente, dirigia-se ppara o lo-

cal on,le bivac:,va o 3.0 batalhão de in-
aI1teS de começarem o; . fant.a 3, de que fazia parte seu marido 

exercícios já as encostas dos montes Sua magest.ade el-rei chegue ás S•nd°-lhe indicado este, que ainda se 
pr-iximos do campo de manobras 8 horas e meia (la manhã, aconl )t,- 1 encontrava na forma, não acreditou, 

} serilo necessar.o que um ofl^iciai o au-
estavam apinhadas de gente, talvez lidado pelo senhor infante D. Afron- ctorisassa a sair da fila em que estava 

umas doze mil pessoas. A manl.ã so, do sr. ru nistro (Ia guerra e nu- para a convencer de que a tinham en-- 
esteve fresca, mas, apenas apilare- meroso estado-maior, segtiin lo ele- ganado. 

Ceu o sol, e(.111eçou a aquecer, fa- pois, aC_)nlilallliad0 pile' goarda de um `n_nua mulher, apenas viu o ma-
ZCIld rid.•ing, abraçou-o, chorando n4o já de 

I) mão teiaum (' alo]' incenso. honra dC IaRCC1rOS da rainha, pn.ra tristeza, mas de alegria. 

força, de ínfamaria S. devid.) à! PeMs atra as de Barc,'hs e ! o alio de Penoques, pa S1 .do e.., 

grande, dl'tan^ia, que tiverarn de Vianua d) C aVizil) chegavi *1 SnÀ- • Segn.l, para o alio d3 

percorrer pela vil o:';•i.(alia • i atteu•nie nlnsleros•; trens coa !u lnnfo`do qu)ttel general de bKgida. 
U savigo de s'itlde estAva nl w • tl 4a f,wa4eJ'r_'s, (lt)e s. ap esen- i 0> e\(,ïc.cios f )1.E-p• 

tado proxinlo d,) cruzamento tia e&  taram em pkgam•pnte brancos de; felicitadi.s o rs. m • rés Ga 1rcil 
trada de Barcello; Vanna com o ca- pJ, ein usrdt ido das densas nuvens 1 guerreiro e V ictO1'in`) C esal'. lei, 

ninho Gandarella-TalOs,as. de terra que se k a_l a'; am nas es-' du curso dè e;i-ano-orai;)r tia Es•oDl 
Até ás tres t1, vintú da tarde, s) t.rada,. do Exere*J;), peia f:•)rina brahante 

dois soldadoS b".xi iram ao I ospllal A asepação pala o alto tio monte colho w, esiav,iln IllaIilp,,ri l0 t)S 

militar. O;gi1T11;aSíl'J llOS posto; i- tiE :i. CiJn('ü1J e vi0lellth,lma, ('x- Olil'1'leS itt) IlOVJ t:RC;) d) e's=adJ-
van`ados do partido sul. [emante, alas, chegank-se a!h. nti:.)r, ausdtan li). pJ_iECJ,a!]]E'i1tE o 

0 terceiro batalhão de hiLinleria dá-se o cansaço por bem empe, - coniniando dos chefes d) Cs;aita-
3 cons_ituiu os postos avan;nulos. (1), pelo que de extraordinaria, a(1- maior das brigar}i,. 
A primeira companhia Arn.ou o pi- n.iravel e mggestivo, qu-ei ph_ul- F.wes o.Tc~ eram os sr=. rlpi-
quete li.' 1 no alio de Pen ) lues, tastico, a nossa vista abrange. ti) Crnz e Souza e tenente Ba,p› 
dando para a frente quatro postos á 0 quadro na)pode ser mais com- ta, habilitados pelo nova cure, (!, 
cossaco, pleto, nem mais de molde a causar esta lo-maior. 
A ravina (de Quintlaes separava ad11 i aía0. Preteli er desosvew-) •0 locai d1 b_vaque en-ontr.l-

oS dois piquete em todas as suas linhas, sena tentai' varo-se 11111 calcialli); abem:), 
A segunda companhia cons`ituiu o inipovivel. peles pra,'as de en,en'.a:ia, dirigi-

a reserva dos postos avançados na As forças, oro geral, levantaram dis pelo teuen'e JI_izalllãcs Correia. 
ravina de Quintiaes. dos bivaques ás 5 horas e meia da Ternsii idos os et. rcíeios. as tr<)-
Comm,ndava os postos avança- manhã, retirando seguidamente o pas dirigiram-s-3 pari o novo local 

dos o major Amorico Pessoa. material para a vertente alo Monte do bivaque, on:.e a scc'ão de quar-
As força., chegaram aos locaes dos Feitos, a noroeste do Penedo do leis preparou in.me.liatalnente o 

do bivaque proximo (tas cin^o ho- Ladrão, novo local onde bivacamos rancho para as forças. 
ras da manhã, estando to ! as as as forças, depois da reviria. 0 ranho constou ale feijão bran-
distribuiçõe, completas ás sete. A co, macarr áo, clsonriço e carne de 
actividade dos serviço_, administra- Ó conibu,e 

vacra, sea(lu dis`rib : ido ás -. ho. as 



RE CENE6RADOR-LIBERAL 

gotas varias 

Em a noi1• d- r n,ar,zlestot:-se ln-
cendio no lo_al do bivaque d2 infanta-
ria 8, sendo promptamente estincto 
por um aspirant_ e tis praças do mes-
mo regimento, que :.oram to :vados. 

No alto cio monte da S. Gonçalo; nas 
reinas da cancha, foi estabelecido um 
posto d• opti-a para corréspond r com 
o bivaque d_ caçador_•s :i. 

r. 
As forças do partido sul retiraram do 

bivaque para o campo de eaercicios p,--
Ia seguinte ordem: i.o, esquadrão de 
cavellaria; 2.o, artilharia; J.o intante-
ris g; -1;o infantaria serviço d- 
saud--. 

pratas no r.gressopara o 
novo bivaqu dzspar.•r.im as espmg.ar-
da-. 

—Devido à falta cí• cui:lad-), na o-ca-
siï,o em que ima praça fez fogo, fico:z 
bastante queimada no rosto e bravo: 
ima praça de artilheria , sendo con-
duzida em maca para o ho,pital civil. 

—L'm sargento de artilharia : tam-
bem deslocou um braço. 

—7s serviços po•;taese telegraphicos 
foram desempenhados pelos aspirantes 
Ferreira, Lima, chefe, Moreira e ley-
r:ll_s. 

—fia estas .o central do postoosdes-
pacho, telegrapt,icos eram entregues 
apenas por dois boletineiros montados 
em bicvcletas, servioo arduo que de-
sempenharam com louvor. 

A corr:spondencia postal para as uni-
dades e para sua magestade el-rei du-
rant^ a sua estada aqui foi trazida d_ 
farcellos por outros dois boletineiros 
nontados em bicvcletas, sendo digno 
de todo o louvor o primeiro ofl3--ial dos 
telegraphos 3org,• Cunha, que delineou 
e montou tolos os serviços t legrapho-
postaes das manobras. 

n a:-
\-o estado-maior de el-rei, fira 

r•aram-se D. ,•'1úsa 1 intcnt;l Finto, f-
lha do nrhzistro da -lierra, e `D. &eatrrr 
Correia, fauna do coronel Correia: vO-s-
tiarn de aura on.zs,corn ;fi.winz-ção. 1 in-
da a revista, ' e,'-rei cump; inw.b.,t e..«1z~ 
sivanrene o -ener•al a\oTrreira de 5'.z, 
conenzcndante da br i-crdiz nrixta. 

Sua maYestade !ni muito acdanrado 
pelo pr,•ro,`quan to Se diri4ia pcsra o lo-
cal on.fe Se r ea!ú;ou o lunch, .ròrr[eriao 
}.e1a essa 1 errari, e gize se s-ealis( tt 
junto á estrada,:icí afiro de ar 
v:arer:,!•en..fo a toalha esten lida no ca.áo. 
Cansou sensação m) povo ver e'-r ei de 
bravos apoiadras nos Ttornbros de .zl' arts 
ofciaes do estado-;r:zior, conversando 
rin lo  1aZnWiarmente. Grcn.fe n.une:•o 

de o /zeiaes, durante a e.reczrcio <as 
man)bras, aproveitou o Cr2t.ra:SiZvinOdJS 
canzport3 e.:, para o, convencer da zrt' 
lidade dessas trranobras e do se, vivo 
nti; itar. 

fil.'7aras de pov[rleres, logo que gua,'- 
quer força abadionava rima poric,io, 
cor•riarn em massa para apanhar os in-
voiucros rir tsl!icas, acotoyelian io-se e 
empurr,m.lo-se. Grande numero de car-
triChO., estav,z7tt ìntaclas. 

d's .) hora; da n)ite d,; 1; che;o:z 
aqui o ,3.o batalha-o de ín!ár[teriz _•. 
anrber;[ SC' !riram para Viann•, par•- 

tirzdo dos 1 eitos ás 8 z̀oras da rt)ite, 
os 3.o e 3.0 batalhão do re;irrzento de 
in.ranteria ?, caçadores 3 e artilheria. 
7)e rnan.'uí nzssou era direccâo a Era-
1'a o r L ; imettto de igfanteria 8; os of-
frciaes e soldados fiam cobertos de pé. 

Chama-se Jaïo Antonio Gonçalves, 
da bate,-ia de ar-tilheria n.o 5, a victirna 
da e . plos_ïo. o maior da brigada sr[; . 
Crnr e Sousa veio ao ho.<:pitai civil sa-
ber noticias do da parte de el-
rei e rrrinistr-o da bateira, retirart.lo im-
presssíonadiss•irno. 

.ìluitns praças de ir:ranter•ia 8 mar-
chavam descaleas, conz os p,s cheios 
de bolhas. 
O pobre artilheiro tem melhorado, 

parecendo que apertas fica ce,; o de um 
olho. 

Os barce!!ertses senf,ram 4ue, 

sendo as mc=r.•,irrs raafiSQë)aS em 

,•arcellos, su•z rr1ú•°est:rÚe c/-reg 
não visitasse esta terrc; orid, crrn-

da existem as ruínas cao,nalk>cio dos 

cot7des de 3nrcel.'ys, ou ao menos, 

lhe cor7sagrasse ur7s miqutos na es-

tação do caminho de -ferro, r7a sua 

passagem para Viar7r7a Do Gastello. 

Fo1gamo, Ilor dar ao; no;sos lei-
tores a not:cia de rifle e3ta villa vae 

p;•;suir um iro 1eIar estal)eleeimea-
1o ,1'e❑stn.)-1'•Sten1-11-o Baree, Ilense— 
que slh a annpeit-n:í•;ilna direcf,ão 
tio lalentoso rnedíco e,elegultissimo 
escript.n', sr. dr. Jlartirls Lima, po-
derá rivaii;ar c)m . os melhores do 
paiz. 

L'areellos, que [,àl Cespresado tem 
sido belos p,iderespublic)s nas suas 
justíssim?s de possuir 
um IILlitlitU Ì'i1131[".C('ã0 seclmda-

ria, vê, emfim, conseguido em par-
te esse seu de.st er:ttunt, pois que 
se de facto as ll,,bílítarï-)es do ls-
teraato n •o leein a sancção official, 
a competencia seient_ific,1 dos seìls 
pr,r{'es..)res é a segura garania t10 
bom aproveit-alnento dos alumnos. 

Os plvfesso:-es são: Ihiglez e alle-
inão, dr. Martins Lima; latim, Emi-
lio Pino Rosa.; das, nlio, ps dre Au-
,usío Cunha; Matl:enatica, Joto da 
Rocha; frulcez, geographia e histo-
ria, Alitonio albino Marques d'Aze-
vedo ; sc:encias naluraes, Avelino 
Avres Duarte; padre An-
tonio IIsteves, iastruca,ão primaria, 
.Manoel Jose Nunes Pereira. 

Escusado é encarecer-lhes os me-
ritos, pois a inlelligencia e -compe-
tencia pedabogica de todos ellés, 
dispensem elogios. 
0 Externato Barcellen;e eslabele-

cer-se-ha nó edificíe recentemente 
construido junto à Camara para a 
in.'allarsão das diversas reparti•des 
publicas e que possue umas mas•ui-
ficas salas, amplamente ventilaúas. 

Revista de Sport 

Cr,m Lula •entileza captivante, o 
director Westa revisa, nosso collega 
sr. Pinto da Gullha, 3 
prin•eíros numeres .'esta malrnilïca 
publíee `zo, uma das mais a: iistic_ z, 
tlo nosso paíz. 

F' exilar eiranlente l.ntvavel a 
c=)mpanlra a. fava„ da educa.cã• plly-
sica, que tão llrsrurWla tem anJado 
e flue apreciaveis re..ultatios pro-
duz, faze:ltlo os c_dadãos validos e 
bem cilas:ltuidOs, em vez do, al,emi-
c•s e rachiticos qae lauto ali i Iam 
na de boje. 

P,..ra is o, para se possuir uma 
mli:=cu`altira forte e nm, organismo 
que resista etlicazmen'e aos perni-
ciosas etíèitos des iunumero, micro-
bies que 'iivadelll a athmosphera, 
recaran-endam-s(3 es exercícios de 
sl)crt, c•mu fl ;i-mnast.iea, a nata-
São, a equilarão, o evelismo, eis. 

\a «Revista de Sport» t•.m sitio 
publicados, sob este pomo de pista, 
uns ma,-ai a 1' os. Dístíngue-se 
este goinzen^rio, além disto, pelo 
aclic:_ulo mimo e das pho-
lo,raphias que. insere, (file são to-
rtas (' unia nitidez inescedivel. 

Ao seu director reiteramos os nos-
sos agradecimentos, fazendo votos 
per que nãoesmoreça na lacta ence-
tada. 

OOANO DE CA 

.loa lavradores do concelho de 

11 a rce11 as 

AMOS P -kR_1 TODB _I CULTURAS 

0 riais rico adubo do 
mercado portuo, aez, para 

«todas,) as culturas. atui-
to azotado, incito phos-
pliatado. Excellente para 
Horta, pomos, cereaes; 

forragens, videiras, etc. 
Agente da fábrica em 

Bare, llos, o sl'. João Bo-
d t'igties de Faria. que des-
eribuetodas as instrucções 
e recebe enconitneudas. 

®ECL ARA AO. 
Declaro ctiw, te .do pe-

dido a deliiss•io de vogal 
da clirecç fio da Associação 
dos l•nlpregados no Coin-
ilZ ,1'i'io de i-•i,.i'CeilJti, e sen-

do-me nec ad;,, file consi-

dero irrespotisavel pelos 
tactos ( l"t 11wsma drrecçá)c, 
desde o dia 2 do c orr;rate. 
dia ellr gtie,l_lor o•licio, file 
coiilnaunitlüei o meti pedi-
do. 

Barcellos, _19 de setem-
bro de 1903. 

Fr tncisco Nreir rt 

ARRE ATA ÃO 

o dia 27 do corrente 
por 1 horas da imanhã 
no tribunal judicí,1 des-
te juizo, sito no largo da 
7 
Calnai'a, se leni de proce-
der à, dos se-

•`tiinteS: 

PREDIOS 

Ullia rliorada de casas 
torrc,s com seus comnio-
dos e jurar to ao poente 
tilda gtMita que se eouí 
põe de tt'r°i'a lavr«dla coìn 
arvores de vinho e rauia-
das e Lama v11111•1 K,àxxt, 

bastanie extensa e agua 
de Infla e rega nascida 
dentro da lesma quinta e 
reprezada eni um grande 
tanque de pedra, reli poço 
coai engenho estanca-rios, 
com coberto, eira de pe-
dra, varandão ou sequei-
ro, e cases terreas para 
caseiros e gados, urdo cer-
cado de muro e cola en-
trada por urra portal pe-tra 
o largo elo Beamhito, ja na 
fregllezia de São Mar'ti-
nho de Villa Fi-escairlha, 
alludial, avaliada em reis, 
12.000:000 e entra em 
praça com abatimento da 
quantia a que tem direito 
os avós do ezectit.ado, na 
quantia de 11.215:085 rs. 
e é silt ada na fira das Ga-

pellas, d'esta villa. 
Unia morada de casas 

de um andar, sita na rua 
das Capellas, d'esta villa. 
avaliada em 480.00 reis, 
e entra em praça corai 
abalirmeito da iimportan-
e do uzo .habitação dos 
avós do executado, e da 
quantia a qe tal iibeni t()Iin 
dir,•do eni rÍ is. 

Uni.l morada de, casas 
torres de doeis andaras 
c0'íia seus com niodos, sita 

no Campo de São José, 
.'esta villa, censo.lri•is 

avaliadas em 500.000 rs. 
e entra em praça cova aba-
inrento do censo na gitmi-
ia de 4'74.00 reis. 

UIri a leira de matto com 
pinheiros, situada no logar 
de Paço Velho, freguezia 
de São Pedro de Villa 
Frescainha, alitidial, e en-
tra orai praça na quantia 
7 ' 0.00 0 tze o0.00ú reis. 
UM, feiro ele matto core 

1.)inhuiros, situada na ines-
ma fregtiezla, hnrïtes da 
de M riz, e entra em pia-
ca pela sisa avaliação .na 
quantia de 200.000 -reis. 

Unia leira de matto coral 
pinheiros, situada -no lo-
gar do Barracão fr'egue-
zia de Mariz, alhidial, e 
entra em praça peia sua 
avaliação na quantia de 
80.000 reis. 

Ui tia lelr,a de matto coral 
pinheiros, situada no mes-
mo lógar-e fr'eguezia, al-
lodial, e entra em praça 
pela sua avalraf°aO na 

quantia de 120.000 reis. 
Uma bouça de mano 

coai Dinheiros no logar do 
Cturegial de Cima, fine -ue-
zia de São •;lartinho de 
•• illa Frescainha, alludial, 
e entra eni prtaca pela sua 
avaliarão, noa quantia de 
,300.000 reis 

1,ina boina d.e matto 
com pinheiros, clianiada 
do Senhor ou da Egreja, 
no logar da Egre ja, fre-
Udezía de Santa Maria do 
Abbade cio Neiva, a iudial, 
e entra em praça nela sua 
avaliação na quantia de 
4-50.000 reis. 

Unia casa terrea e í un-
to um terreno de lavradio 
com arvores de -vinho . e 
de matto com pinho-í_ros, 
no logar do Bar'rouco. ou 
Santa Catharina, fi'egue-
zia de Carapéços, allodial, 
e entra em praça pela sua 
avaliação na quantia de 
205.000 reis. 
Lm terreno de mano 

solto, cora pinheiros,'atra-
vessado coai caminhos no 
Mesl_no Togai' e freguezia, 
alludial, e entra em praça 
pela sua avaliação na 
quantia de 12.000 reis. 
Uma leira de, matto cone 

pinheiros, no mesmo to-
gar e fr'eguezra, alltidial, 
e , ella lira.(.a pela siut 

avaliação na- quantia de. 
15.000 reis. 

_Listes prédios foram 
petaliorados ao executado 
Ab(,1,- filli,• de Antonio 
Vieira Fitrz.•t, n-tttiral d'es-
ta villa, e falleci do na ci-
dade do Pará, Estados 
Unidos do Brazil, na exe— 
cução que lhe move Ma-
thias Gonçalves da Cruiz, 
viuvo, negociante, d'esta 
Villa. Pelo presente são 
citados todos os credores 
incertos dos executados 
para assistirem à praça e 
il)ais termos do processo 

até final, declarando que 
os avós do etectttado,I3er-
nardino José Vieira e es-
posa; têm dirèito de livpo-
thecar o primeiro e seg uii-
do predios até á quantia 
cie 800.000 reis e têm o 
direito de',. habitação no 
segundo prédio, os gtaaes 
já entram em praça c0111 

estes abatimentos. 
Barcellos`5 de Seten,_ 

bro de 1903. 
1'erif ltiei, 
0 juiz de direito, 

Eduardo Martina. 
O_escrivão substituto, 

José Ca.sintiro Vises Monteir•a 

ANNUNC10 

i To dia 20 do cor'r'ente, 
por11 lios₹as da ll1anh•-1, 
no tribunal das audiencias 
d'este juiso de direito de 
Barcellos, tem de proce-
der-se á arrematação dos 
créditos activos da rmaSsa 
fallida de Anselmo Anto-
nio da Costa Leite, mora-
dor que foi n'esta villa, 
cora abatimento de 50 por 
cento, por ser já a segun-
da praça ; e achara-sé es-
ses créditos relacionados 
nos editaes e annuncios 
que se publicaram para a 
primeira praça coral data 
de uni e dez do corrente, 
sendo os aninineios no 
jornal « Folha da T1lanhã» 
de tres e dez tambern do 
corrente, com os numeros 
1:253 e 1:254. 
Os créditos que não fo-

rem arrematados parcial-
mente, sel-o-hão em globo 
no mesmo dia. 

Barcellds, 13 de selem-
bro de 1903. _ 

Verefiquei, 
0 juiz de direito, 

E. Martins. 
0 escrivão do 2.° offleio, 

lYlctaoel•Giardoso e Silva. 

..a„a ese #..Ae^.< 0•.w f,_ a-<- ^_, 

HA LINDAS CAIXAS" DE,'PAPEL• 

i•l LItR.1Rl—i'11,LE MRCELLOS 
^N-^4—,. •%W0-0.Q^s•o§¥-- N-.,v^,NN 



REGENERADOR LIBERAL 

• " 1• L L _E;i• 
Papelaria.,, Typographia e Encadernação 

DE 

FRANCISCO JC S 14 'j DA. SILVA 
SUCCESS*,-3R 

Tem á venda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medieina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e lôas; grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luxo 
para todos os preços; mappas geographicos, sacis em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, ete., etc. 

Grandes descontos para revender. 
ExI ecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para ela-

;ataula stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarregz-se ( e mandar vir, não só ('e talas as terras do reino como de 
Iagumas do estrangeiro qualquer livro que lt e seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina esy,-ciai 300. 240 e 200 reis 
o cento: fatiiras, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez-todas as obras concernentes á arte cie 
encadernador. 

h iprimem-se enveloppe, a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE ERAGANÇA-BARCELLOS 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, aço, curva<>, 

panellas e potes de Ferro. 

TV1ós para ferreiros e arcos. 

I1*ioldura para caixilhos e espelhos, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

ALQUILARIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUI ➢O MUB H BRÁGBN•;,k - B2CELLG5 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi 
cções de commodidade e aeceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, -é á che-
gada de todos os comboios, trens para 
azer viagens para o concelho de Barcel-
os e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preços são o medis comm,odo posGivet. 

Tfntas e- papel 

pintado para i'oi•rar galas 

Padaria Barcellense 
1)E 

ÀNTONIO 1).k COSTÁ ll,1RTf\S 
$ua na rauQuE BIS Uaeasasça 

JUNTO AO SENHOR DOS AF`F1_ICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre goz, do os bons creditos tios crosumídores, quer I≥e'lo esmero com 
que n'e11a se fabrica o pão de trigo, a regoeifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietario emprega na 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior di•pendio, fazer acqui-,ição d'aquella maWria príni-
naz, casas de. nraxima confiança. 

Vem. por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a faz--r--lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmaudo que nunca deixará de fenecer o eredis 
tos que se toem digiirado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao b!xn pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminiuo muito deseja:—a casar!.. . 

•e 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE 

IL11r E 4•XL'11 M--à, R 4,-" 0 4-- £IR, U----4- 11 TB?•4•' 
CA.M1P0 =E ID_ zv=Z 1`°- BARCELLOS 

soalhos aparelhados de a®® reis e mais preços o meti-o quadrado. 
Esquadrias de castanho suecce Piteh-Pine e pinho claterra a principiar em 05o reis e mais pre-

ços o metro quadrado, segundo o desenho de fagux•a. 
Esta oficina é a "nica que enz 13arcellos pede construir mais rapidamente, efferecendo aos 

proprietarios mais vantagens, porque tem sempre material prompto para construcçóes. 
1'.xecutam-se coxas a maior períeiçá.o, e segundo os ultimos desenhos archithetonicos, cacsn~ixe-

çóes fcom a maior rapidez possível e por preços muito convidativos, tanto de enil rc• fitada como a, jor-na.l_ 

O progrietario desta +carpinteria tem tambeni, em arrnazern, grande quantidade de madeiras de 
todas as dualida,pes, que vende por preços limitadissimos_ 


